A GENTE QUASE NÃO SE VÊ

(Celso Viáfora)

De que adianta saber

que você treme só de pensar em dormir na minha cama

se a gente quase não se vê?

De que adianta escutá-la

dizer que me ama

pelo telefone

sozinho na sala

morrendo de fome

pensando em você?

De que adianta gritar por e-mails

diversas palavras bonitas

escritas

invés de vir aqui me dizer?

De que adianta saber que lhe ateio

calores na carne

tremores nos seios

se todas as tardes

me odeio por não ter você?

Era melhor ser alguém que gostasse pouco

mas que todas as noites, feito loucos

a gente pudesse chegar

pudesse se amar

e, depois, fritar um ovo

tomar um saquê

olhar a TV

dormir no sofá

pra quando acordar

a gente se amar

tudo de novo

